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Nome: Estudos em Textualidades Midiáticas I - Cultura Pop, Gênero e Sexualidades 
Natureza: Eletiva  
CH: 60 Horas  
Créditos: 4 
Horário das aulas: quartas-feiras, das 18h às 21h 
 
Ementa: Cultura pop (produção literária, jornalística, audiovisual e sonora) como 
constelação afetiva e como espaço de disputas materiais e simbólicas Potência política do 
pop. Representação midiática. Estudos Culturais. Identidades e Diferenças. Hegemonia, 
Subalternidade e Relações de Poder. Gêneros, Sexualidades, Gerações, Raça e Classe.  

Ementa (Inglês): Pop culture (literature, journalistic, audiovisual and sound production) 
as an affective constellation and as a space of material and symbolic disputes. Media 
representation. Cultural Studies. Identities and Differences. Hegemony, Subalternity, and 
Power Relations. Gender, Sexualities, Generations, Race and Class. 

Ementa (Espanhol): La cultura pop (producción literaria, periodística, audiovisual y 
sonora) como constelación afectiva y como espacio para disputas materiales y simbólicas. 
Representación mediática. Estudios culturales. Identidades y diferencias. Hegemonía, 
subalternidad y relaciones de poder. Géneros, Sexualidades, Generaciones, Raza y Clase. 

 

Conteúdo Programático 

● Breve panorama dos Estudos Culturais 
● Identidade, diferença, representação 
● Cultura pop e cultura da mídia 
● A mídia como dispositivo pedagógico 
● Gênero, raça sexualidade e geração em interface com Cultura Pop 
 

Metodologia 
Aulas teóricas de caráter expositivo; 
Exposição de exemplos e debates; 
Leituras dirigidas; 
Orientação e supervisão de texto científico. 
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Avaliação 

• Participação nos debates semanais – 3.0 pontos 

• Realização de seminários (individual), a partir dos textos trabalhados em sala e 

das discussões realizadas, visando à elaboração de um resumo expandido – 2.0 

pontos.  

• Elaboração de resumo expandido (ABNT, cerca de 2.000 palavras/8.000 

caracteres, margens 2,5 cm) original, autoral e inédito sobre assunto correlato à 

disciplina, com objeto de análise e bibliografia igualmente concernente às 

discussões realizadas ao longo do semestre – 5.0 pontos. A entrega deverá ocorrer 

até 30/11/2026.  

Os trabalhos serão avaliados a partir dos critérios: adequação à proposta pedida para o 

trabalho; aderência à proposta da disciplina; coerência e consistência teórica-analítica; 

coesão textual e adequação normativa. 

Os eventuais usos de ferramentas de Inteligência Artificial para elaboração dos trabalhos 

finais devem ser discutidos previamente com os docentes e não podem incluir etapas 

consideradas autorais na produção, bem como infringir regulamentos das instituições 

acerca dos usos de IA. Todos os usos devem estar explicitados em nota de rodapé 

contendo o prompt, ferramenta e versão utilizada. 

A aprovação está condicionada à presença em, no mínimo, 70% das aulas.  

Cronograma 

DATA TEMA TEXTOS DE REFERÊNCIA 

Aula 1 

 12.08 

Apresentação da disciplina. Apresentação 
docente e apresentação dos e das discentes. 
Exposição e debate acerca do plano e das 
formas de trabalho. 

 

Aula 2 

19.08 

Para começar: o que é, afinal, Estudos 
Culturais? 

Bibliografia Básica 

ESCOSTEGUY, Ana Carolina. Estudos Culturais: uma 
introdução. In: SILVA, Tomaz Tadeu da. O que é, afinal, 
Estudos Culturais. Belo Horizonte: Autêntica, 2000.  

Bibliografia Complementar 
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HALL, Stuart. Introdução. In: Cultura e 
representação. Rio de Janeiro: PUC-Rio/Apicuri, 
2016. 

HALL, Stuart. Representação, sentido e linguagem. 
In: Cultura e representação. Rio de Janeiro: PUC-
Rio/Apicuri, 2016. 

SOVIK, Liv. Pensando com Stuart Hall. In: GOMES, 
Itania Maria Mota; JUNIOR, Jeder Janotti (orgs). 
Comunicação e Estudos Culturais. Salvador: UFBA, 
2011. 

Aula 3 

26.08 

Cultura da Mídia e Cultura Pop: conceitos 
e aproximações. 

Bibliografia Básica 

KELLNER, Douglas. A cultura da mídia. Bauru: 
EDUSC, 2001 (introdução [pág. 09 - 21]). 

JUNIOR, Jeder Janotti. Cultura pop: entre o popular e a 
distinção. In: SÁ, Simone Pereira de; CARREIRO, 
Rodrigo; FERRARAZ, Rogério. Cultura Pop. Salvador, 
Edufba, p. 45-56, 2015. 

SOARES, Thiago. Abordagens teóricas para estudos 
sobre cultura pop. Logos, v. 2, n. 24, 2014. Disponível 
em: https://www.e-
publicacoes.uerj.br/index.php/logos/article/view/14155. 

Aula 4 

02.09 

Da importância das representações e da 
mídia enquanto dispositivo pedagógico. 

Bibliografia Básica 

WOODWARD, Kathryn. Identidade e diferença: uma 
introdução teórica e conceitual. In: SILVA, Tomaz Tadeu 
da. Identidade e diferença: a perspectiva dos estudos 
culturais. Editora Vozes, p. 07-72. 2000.  

Bibliografia Complementar 

FISCHER, Rosa Maria Bueno. O dispositivo pedagógico 
da mídia: modos de educar na (e pela) TV. Educação e 
pesquisa. São Paulo. Vol. 28, n. 1 (jan./jun. 2002), p. 151-
162, 2002. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/ep/a/88GzhyjNGG9pLt6NQchCf
3j/. 

Aula 5 

09.09 

Identidades, Diferenças e relações de 
poder 

Bibliografia Básica 

BUTLER, Judith. Corpos que importam: os limites 
discursivos do “sexo”. N-1. 2019 (p. 54-106). 

SILVA, Tomaz Tadeu da. A produção social da 
identidade e da diferença. In: SILVA, Tomaz Tadeu da. 

https://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/logos/article/view/14155
https://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/logos/article/view/14155
https://www.scielo.br/j/ep/a/88GzhyjNGG9pLt6NQchCf3j/
https://www.scielo.br/j/ep/a/88GzhyjNGG9pLt6NQchCf3j/
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Identidade e diferença: a perspectiva dos estudos 
culturais. Editora Vozes, p. 73-103. 2000. 

Aula 6 

16.09 

Problemas de Gênero Bibliografia Básica 

BUTLER, Judith. Problemas de gênero: feminismo e 
subversão da identidade. São Paulo: Editora Record, 2012 
(capítulo 01). 

Bibliografia Complementar 

LAURETIS, Teresa De. A tecnologia do gênero. In: 
HOLLANDA, Heloisa. Tendências e impasses: o 
feminismo como crítica da cultura. Rio de Janeiro: Rocco, 
1994. p. 206-242.  

Aula 7 

23.09 

Dispositivo da Sexualidade e manifesto 
contrassexual 

 

 

Bibliografia Básica 

FOUCAULT, Michel. História da sexualidade I: a 
vontade de saber. Rio de Janeiro, Edições Graal, 2011. 
(páginas a definir).  

Bibliografia Complementar 

PRECIADO, Paul B. Manifesto Contrassexual. São 
Paulo: N-1 Edições, 2014. (páginas a definir). 

Aula 8 

30.09 

Teoria Queer Bibliografia Básica 

MISKOLCI, Richard. Teoria queer: um aprendizado 
pelas diferenças. Belo Horizonte: Autêntica, 2012 
(páginas a definir).  

Bibliografia Complementar 

PELÚCIO, Larissa. Traduções e torções ou o que se quer 
dizer quando dizemos queer no Brasil? In: Revista 
Periodicus. Ed. 01, 2014. Disponível em: 
https://periodicos.ufba.br/index.php/revistaperiodicus/arti
cle/view/10150. 

REA, Caterina; PARADIS, Clarisse Goulart; AMANCIO, 
Izzie Madalena Santos. Traduzindo a África queer. 
Salvador: Editora Devires, 2018 (páginas a definir). 

Aula 9 

07.10 

Crítica da razão negra e 
interseccionalidade 

Bibliografia Básica 

MBEMBE, Achille. Crítica da razão negra. São Paulo: 
n-1 edições (2018) (páginas a definir).  

CARRERA, Fernanda. Roleta interseccional: proposta 
metodológica para análises em Comunicação. E-
Compós, [S. l.], v. 24, 2021.  

Bibliografia Complementar 

https://periodicos.ufba.br/index.php/revistaperiodicus/article/view/10150
https://periodicos.ufba.br/index.php/revistaperiodicus/article/view/10150
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HOOKS, Bell. Vendendo uma buceta quente: 
representações da sexualidade da mulher negra no 
mercado cultural. In: Olhares negros: raça e 
representação. Tradução de Stephanie Borges. São Paulo: 
Elefante, 2019. 

HOOKS, Bell. Mover-se além da dor. Geledés. 
Disponível em: https://www.geledes.org.br/mover-se-
alem-da-dor-bell-hooks/.  

Aula 10 

14.10 

As identidades geracionais como 
irrealizáveis 

Bibliografia Básica 

GOMES BARBOSA, Karina. Leslie e Ofelia, meninas 
que ousam sair do quarto: espaço, feminilidade e corpo em 
Ponte para Terabítia e O labirinto do fauno. Mídia e 
Cotidiano, [S. l.], v. 14, n. 1, p. 133–156, 2020. Disponível 
em: 
https://periodicos.uff.br/midiaecotidiano/article/view/387
07 

KOLINSKI MACHADO, Felipe Viero; TRINDADE, 
Vanessa Costa. Seriam as velhas ainda mulheres? 
Reflexões sobre gênero, (não) velhice e biopoder a partir 
de capas de Veja e TPM. Animus. Revista Interamericana 
de Comunicação Midiática, v. 18, n. 36, 2019. Disponível 
em: 
https://periodicos.ufsm.br/animus/article/view/31562. 

Aula 11 

21.10 

Horror, gênero, sexualidade e monstros  
 

 

 

 

 

 

Bibliografia Básica 

CARREIRO, Rodrigo; CÁNEPA, Laura Loguércio. 
Ficção científica, realismo e modernidade. In: Cinema de 
horror: uma introdução. São Paulo: Gênio Editorial, 
2025. 

CARREIRO, Rodrigo; CÁNEPA, Laura Loguércio. A 
bruxa e o horror feminino. In: Cinema de horror: uma 
introdução. São Paulo: Gênio Editorial, 2025. 

Bibliografia Complementar 

PRATT, Mary Louise. Globalización, desmodernización 
y el retorno de los monstros. Revista de História, São 
Paulo, n. 156, p. 13–29, 2007. DOI: 10.11606/issn.2316-
9141.v0i156p13-29. Disponível em: 
https://revistas.usp.br/revhistoria/article/view/19047.  

MORAÑA, Mabel. Introduccíon. In: El monstruo como 
máquina de guerra. Madri: Iberoamericana/Vervuert,  
2017.  

28.10 Feriado (não haverá aula)  

https://www.geledes.org.br/mover-se-alem-da-dor-bell-hooks/
https://www.geledes.org.br/mover-se-alem-da-dor-bell-hooks/
https://periodicos.uff.br/midiaecotidiano/article/view/38707
https://periodicos.uff.br/midiaecotidiano/article/view/38707
https://periodicos.ufsm.br/animus/article/view/31562
https://revistas.usp.br/revhistoria/article/view/19047
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Aula 12 

04.11 

Reuniões de Orientação  

 

 

Aula 13 

11.11 

Seminário Apresentação dos seminários finais. 

Aula 14 

18.11 

Seminário Apresentação dos seminários finais. 

Aula 15 

25.11 

Encerramento da disciplina   
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CARRERA, Fernanda. Roleta interseccional: proposta metodológica para análises em Comunicação. E-
Compós, [S. l.], v. 24, 2021.  

ESCOSTEGUY, Ana Carolina. Estudos Culturais: uma introdução. In: SILVA, Tomaz Tadeu da. O que 
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corpo em Ponte para Terabítia e O labirinto do fauno. Mídia e Cotidiano, [S. l.], v. 14, n. 1, p. 133–156, 
2020. Disponível em: https://periodicos.uff.br/midiaecotidiano/article/view/38707 

HALL, Stuart. Introdução. In: Cultura e representação. Rio de Janeiro: PUC-Rio/Apicuri, 2016. 

HALL, Stuart. Representação, sentido e linguagem. In: Cultura e representação. Rio de Janeiro: 
PUC-Rio/Apicuri, 2016. 

HOOKS, Bell. Olhares negros: raça e representação. Tradução de Stephanie Borges. São Paulo: Elefante, 

https://periodicos.uff.br/midiaecotidiano/article/view/38707
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LAURETIS, Teresa De. A tecnologia do gênero. In: HOLLANDA, Heloisa. Tendências e impasses: o 

feminismo como crítica da cultura. Rio de Janeiro: Rocco, 1994. p. 206-242.  
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PRATT, Mary Louise. Globalización, desmodernización y el retorno de los monstros. Revista de História, 
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Tomaz Tadeu da. Identidade e diferença: a perspectiva dos estudos culturais. Editora Vozes, p. 07-72. 
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